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PREFÁCIO


			É com muita alegria que escrevo o prefácio deste livro idealizado já em nossas primeiras conversas sobre a possibilidade de realização do Projeto Estrutura do Pensamento e a Aprendizagem (Pepa) na Escola Estadual Coração de Maria. Ter participado desse projeto inovador e de vanguarda foi desafiador e, ao mesmo tempo, extremamente motivador. A possibilidade de materialização da ideia de que seria possível acessar a “porta de entrada” de aprendizagem dos alunos a partir da identificação de sua estrutura cognitiva e, com isso, traçar estratégias em como potencializar sua aprendizagem foi uma jornada fantástica na implementação das bases teóricas propostas por Reuven Feuerstein.


			Tenho certeza de que o que nos uniu neste projeto foi a inquestionável crença no ser humano, na sua modificabilidade, no seu potencial, muitas vezes desconhecido, mas que tem força e poder transformador. Em um mundo onde e o foco encontra-se em transtornos, déficits, deficiências e síndromes, caminhamos no sentido contrário, buscando identificar o potencial, como porta de resgate para as possíveis dificuldades dos alunos, ou mesmo a potencialização e correto direcionamento de habilidades já existentes. 


			Sem dúvidas, o sucesso do Projeto Estrutura do Pensamento e a Aprendizagem (Pepa) deu-se pelo engajamento da equipe da Escola Estadual Coração de Maria, em especial a Ir. Neiva Maria de Mattos, diretora da unidade escolar, e da coordenadora pedagógica Nara Cristina Rodrigues Pedroso, duas profissionais de alta competência que se dedicaram ao estudo profundo das teorias de Reuven Feuerstein, participando de formações específicas no Método Feuerstein e que realizaram todo o esforço possível para organizar sua implantação como ferramenta técnica possível de ser inserida na realidade escolar.


			A visão de Feuerstein de que a inteligência é plástica, moldável e flexível permeou todo o trabalho e as incansáveis discussões com a equipe. O entendimento de que é a estrutura cognitiva que gera a interpretação dos dados provindos das entradas multissensoriais, gerando a forma como a pessoa processa a informação, trouxe novo entendimento sobre a forma como cada um aprende. O conhecimento advindo da neurociência referente às preferências cerebrais oriundas da forma da pessoa pensar, também permitiu expandir as inter-relações entre o processamento da informação e as preferências cerebrais.


			A intenção de que esse projeto piloto realmente atingisse seu objetivo fez com que discutíssemos a melhor maneira de sua implantação. Decidiu-se, então, que o projeto teria duração de três anos, com etapas muito bem demarcadas: o primeiro ano (2018) seria dedicado à capacitação de toda a equipe da escola com estudos das teorias que embasavam o projeto e a escolha da turma-piloto para implementação da metodologia estudada; o segundo ano (2019) seria destinado à aplicação da Avaliação da Modificabilidade Cognitiva Digital® (AMC-D) na turma-piloto e, a partir dos resultados obtidos, aplicação do Programa de Enriquecimento Instrumental® (PEI) para calibragem das funções cognitivas identificadas como ineficientes. E, finalmente, no terceiro ano (2020), após análise dos resultados alcançados pelos alunos da turma-piloto, seria analisada a possibilidade de implantação da metodologia na escola como um todo.


			A extensa capacitação realizada durante o primeiro ano permitiu que a equipe conhecesse e estudasse as Teorias da Modificabilidade Cognitiva Estrutural e Teoria da Experiência de Aprendizagem Mediada desenvolvidas por Reuven Feuerstein, estudando a fisiologia da cognição, suas repercussões no processo de ensino-aprendizagem e a mediação como caminho para busca da modificabilidade. A Teoria do Whole Brain trazida pela neurociência também contribuiu grandemente para que a equipe pudesse perceber que a forma como pensamos gera preferências cerebrais. E, nesse ponto, ressalto a valiosa contribuição da professora Elizabeth Mattas que, juntando-se à equipe pedagógica da escola, agrega a esta obra o relato do percurso de estudos realizados pelos professores na etapa de formação continuada.


			No segundo ano do projeto, nosso grande desafio foi realizar a primeira experiência no Brasil da aplicação da Avaliação da Modificabilidade Cognitiva Digital® (AMC-D), organizando toda estrutura física e tecnológica para que os 25 alunos da turma-piloto fossem avaliados de forma simultânea, com transmissão de dados em tempo real para o Instituto Feuerstein, em Israel. A avaliação teve sua organização minuciosamente pensada pela escola e a aplicação mediada por mim, enquanto examinadora autorizada do Instituto Feuerstein, além da supervisão direta da equipe de Israel, realizando as orientações para ajustes técnicos necessários visando garantir o envio correto de dados. Os resultados obtidos foram discutidos individualmente com cada aluno e, posteriormente, de forma exaustiva com a equipe pedagógica da escola, onde todos puderam ver na prática a aplicação da teoria estudada no ano anterior. Muitas foram as reuniões com discussões riquíssimas e aprofundadas buscando facilitar o entendimento e alinhamento da equipe em sua atuação em sala de aula.


			O cotejo entre os resultados da avaliação, a intensidade e frequência da aplicação do programa de intervenção do Programa de Enriquecimento Instrumental® (PEI) visando à calibragem das funções cognitivas identificadas como ineficientes foi de grande preocupação para direção e coordenação da escola, a qual brilhantemente conduziu, além da aplicação prática com seus mediadores devidamente formados pelo Instituto Feuerstein, reflexões práticas semanais junto aos professores nas reuniões pedagógicas.


			Os resultados obtidos neste projeto mostram que a identificação do potencial cognitivo como “porta de entrada” para que novas aprendizagens possam ser realizadas, é instrumento de resgate frente a algumas dificuldades encontradas no contexto escolar. A intencionalidade sadia por parte da equipe diretiva da escola, o estudo técnico da equipe e o uso das ferramentas adequadas são fatores propulsionadores de mudanças significativas na vida escolar, permitindo aos alunos e professores melhor autocompreensão e manejo sobre sua forma de aprender e ensinar, assim como à coordenação pedagógica a elaboração de estratégias de ensino-aprendizagem mais eficientes.


			Que o vanguardismo deste projeto promova em você leitor, reflexões profundas sobre o POTENCIAL humano e a sua infinita capacidade de mudança e adaptabilidade.


			 “A inteligência não é fixa, nem estática, ela é modificável” (Reuven Feuerstein) 


			Daniela Zamboni


			Especialista em Educação Cognitiva,


			Trainer-Feuerstein Institute, Israel. Diretora do Instituto de Potencialidades Humanas.
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INTRODUÇÃO


			A sociedade plural do século XXI clama por uma educação cada vez mais dinâmica, aberta, voltada ao saber pensar com autonomia, do fazer e do buscar as informações que agregam valores à pessoa humana e à sua evolução. Uma radical transformação da pedagogia que vem redefinindo seus limites e seus aportes para respaldar um saber pedagógico plural e aberto, menos filosófico e mais experimental, científico e pragmático, aberto à evolução dos seus sujeitos. Segundo Arnould Clausse (1972 apud CAMBI, 1999, p. 595), a transformação da pedagogia, 


			[...] ocorreu por razões não só epistemológicas ligadas as transformações dos saberes, mas também e sobretudo por razões histórico-sociais: com o advento de uma sociedade cada vez mais dinâmica e aberta, que reclama a formação de homens sensivelmente novos em relação ao passado; homens-técnicos e homens-abertos capazes de fazer frente às inovações sociais, culturais e técnicas.


			Assim, a contribuição das ciências da educação no respaldo das questões da educação escolar passa a ser uma realidade e uma necessidade para que o trabalho educativo alcance e agregue a solução das problemáticas vividas, na dinâmica das inter-relações dessa sociedade contemporânea, modulada pelas redes de conhecimento assentadas numa estrutura tecnológica que levam jovens à necessidade de saber filtrar as informações prioritárias usando, ao máximo, autoconsciência e reflexão sobre sua capacidade cognitiva para o desenvolvimento de competências e habilidades.


			A breve descrição anterior faz-nos questionar o papel da equipe pedagógica escolar sobre como conseguir sensibilizar, mobilizar e instrumentalizar professores com referenciais teóricos que possam subsidiar sua prática, criando no trabalho escolar um espaço para o diálogo pedagógico intencional, otimista e dotado de significado, além de um ambiente modificador, mais experimental, problematizador e pensante para os educadores e, por conseguinte, às salas de aulas regidas por esses profissionais. Qual o papel da escola, de diretores e de coordenadores pedagógicos nesse contexto? É possível a gestão escolar, numa rede pública de ensino, imprimir na identidade educativa da unidade de ensino que gerencia, um paradigma que se diferencie e se destaque por seus aspectos cognoscitivos e metacognitivos inclusivos?


			Em 2007, numa perspectiva de debater sobre os eixos organizativos do currículo escolar, o Ministério da Educação (MEC) publicou vários textos compondo um documento intitulado “Indagações sobre Currículo” a fim de trabalhar concepções educacionais, responder questões postas pelo coletivo das escolas e das redes de ensino e, com vistas a reorientar as práticas educativas a partir de um currículo intencional, vivo, reinterpretado em seu contexto histórico. Dentre cinco textos apresentados pelo MEC, um deles “Currículo e Desenvolvimento Humano”, de Elvira Souza Lima (2007), apresentou indagações curriculares tendo como referência conhecimentos das Neurociências, da Psicologia, da Antropologia e da Linguística. O conjunto das indagações apresentadas no referido documento, no começo do segundo milênio, aos profissionais da educação básica, focava em questões como: qual o papel da docência, da pedagogia e da escola? Quais concepções de sociedade, de escola, de educação, de inteligência, de cultura e currículo norteiam as práticas educativas? Quais esforços as escolas estão fazendo para construir estruturas mais igualitárias e menos seletivas?


			Tais questões, por muito tempo, habitam o cenário educacional, entretanto, na década de 2020, tornam-se imperativas, fundamentais e necessárias. A conjuntura mundial e nacional de enfrentamento à pandemia do Covid-19 acelerou a “reinvenção” das escolas e da atuação de seus profissionais, com vistas a atender os estudantes com uma aprendizagem híbrida, permitiu-nos perceber que


			A função da escola, da docência e da pedagogia vem se ampliando, à medida que a sociedade e, sobretudo, os educandos mudam e o direito à educação se alarga, incluindo o direito ao conhecimento, às ciências, aos avanços tecnológicos e às novas tecnologias de informação. Mas também o direito à cultura, às artes, à diversidade de linguagens, e formas de comunicação, aos sistemas simbólicos e ao sistema de valores que regem o convívio social, à formação como sujeitos éticos. (LIMA, 2007, p. 13).


			Frente ao exposto, que conceito de inteligência a escola contemporânea vem defendendo em suas propostas de ensino? Aqui, cabe entender que o conceito de inteligência dá ao professor os parâmetros de visão sobre seu aluno ser capaz ou não de aprender e, ainda, ajuda-o a definir critérios avaliativos para o rol de tarefas a serem apresentadas. Todo ato de planejar do professor será elaborado com vistas a esse perfil de estudante e da inteligência que o constitui devendo, assim, todas as ações metodológicas escolhidas e aplicadas, ampliar o raciocínio, desenvolver as funções cognitivas e lançar esse estudante num patamar mais avançado de suas capacidades cognoscitivas.


			Escola é um lugar de dar vazão ao ato inteligente, porém não existe ato inteligente sem questionamento, sem perguntas, sem percepção de vazios e necessidades. O indivíduo só aprende quando se desequilibra internamente frente a alguma necessidade, alguma lacuna em sua atuação. À gestão escolar e sua equipe pedagógica cabem o papel de desequilibrar as certezas do docente, frente o ato de ensinar.


			[...] O avanço nas várias áreas de conhecimento que estudam o ser humano em toda sua complexidade, principalmente na área das neurociências (sobre funcionamento biológico cultural do cérebro), é que nos traz hoje outra dimensão para o ensino e aprendizagem. O mais inovador é a revelação que ela traz de como os conhecimentos sistematizados – seja na área dos códigos simbólicos, das ciências ou das artes – formam a pessoa, integrando-se à sua identidade cultural e à sua personalidade. (LIMA, 2007, p. 21).


			Segundo Feuerstein, Feuerstein e Falik (2014, p. 25), o mais importante do sistema educacional é orientar e ajudar a desenvolver o pensamento dos indivíduos, uma vez que estamos expostos a uma imensidade de estímulos cotidianamente, opções e escolhas precisam ser realizadas a todo tempo nas tomadas de decisões. Para estes estudiosos da cognição, inteligência é “a habilidade de pensar de forma adaptável em resposta a mudanças em nosso ambiente” (FEUERSTEIN; FEUERSTEIN; FALIK, 2014, p. 25).


			O avanço tecnológico expôs-nos a esse cenário. Nesse sentido, o componente cognitivo torna-se o elemento-chave mais desafiador e importante a ser assumido na escola da contemporaneidade, uma vez que se discute, debate-se e forma-se a visão crítica dos assuntos que inquietam a sociedade e habilidades cognitivas, como: pensar de forma adaptável, maleável e alterável permite aos indivíduos um melhor controle do ambiente que pode ser mais bem percebido e vivido. Determinar o que focar, quando, como e por quanto tempo também envolve processos cognitivos importantes, de tomada de decisão e sabendo organizar informações diversas e advindas de várias fontes pode facilitar as posições a serem tomadas pelo indivíduo. Comparar e adaptar uma experiência vivida em outra situação requer habilidade de convergir ideias e vivências do aluno são habilidades de pensamento que lhes favorecem compartilhar experiências, transmitir e adaptar-se culturalmente. Pode-se afirmar pelos estudos da neurociência, que processos cognitivos produzem consciência, pois colocam o pensamento dos indivíduos em constante estado de ebulição e efervescência.


			Os processos cognitivos permitem acesso às dimensões afetivo-emocional-atitudinal da experiência humana, o que é comumente referido como motivação. Isto move a experiência humana em importantes aspectos do porquê nós fazemos o que fazemos, e o significado mais profundo de nossas experiências, além de estimular movimentos positivos no crescimento e desenvolvimento humano. (FEUERSTEIN; FEUERSTEIN; FALIK, 2010, p. 2 apud ZAMBONI, 2018, p. 4).


			Nesse contexto, será que as equipes escolares, coordenadores pedagógicos e professores têm conseguido organizar a rotina escolar com vistas a desenvolver nos estudantes a inteligência plena ou somente inteligência acadêmica? A qual pedagogia vem atendendo? Inteligência no século XXI é um estado que pode ser alterado, não é fixa. Não é mais conteudista. Não é somente lógico-matemática. A modificabilidade dos indivíduos, professor e aluno, acontece quando há interação qualificada, envolvida com a dinâmica do pensar. Novas inteligências podem florescer no estudante, basta que as funções cognitivas, mais os conteúdos, sejam mediadas pelo professor. Aos coordenadores do trabalho pedagógico cabe refletir com os professores sobre quais didáticas levariam os alunos a ampliarem seus processos de pensamento sobre as coisas.


			Placco (2000), em Outro jeito de dar aulas: orientação de estudos defende que


			A formação dos professores não tem contemplado essas funções e estes objetivos, razão pela qual há um papel essencial do orientador educacional/coordenador pedagógico/educador na escola, no sentido de auxiliar os professores no desenvolvimento dessas habilidades e tarefas. O profissional da educação que trabalhe sobre a perspectiva do currículo, que compreenda sua tarefa educacional para além de uma intervenção diretiva, controladora ou punitiva sobre alunos e professores terá a possibilidade de mediar, de maneira significativa, as interações cognitivas (e, também as sociais e afetivas) que permeiam o trinômio essencial do processo educacional: aluno/professor/conhecimento. (PLACCO, 2000, p. 37)


			Gerenciar o tempo da organização do trabalho escolar para que a escola siga o tempo do pensar, e não o tempo dos conteúdos, num cenário onde professores ainda não estão acostumados a usar parte do tempo de suas aulas fazendo do pensamento um conteúdo de reflexão e ensino, pois só consideram discutíveis os conteúdos do currículo escolar, ainda é proposição audaciosa, entretanto condizente com os apelos da educação na situação que passa a sociedade contemporânea, mundialmente. Parece ser urgente ensinar os estudantes a manusear as informações utilizando ao máximo as operações mentais e suas funções cognitivas.


			Sabe-se que a escola não soluciona todos os problemas do mundo, mas é o lócus de discussão dos problemas que afligem o mundo, particularmente que afligem o mundo dos jovens. A tecnologia e a ciência, as ciências da educação trazem, a todo o momento, descobertas e conhecimentos atuais e atualizados, de várias fontes, que transversalizam os espaços escolares. O conhecimento relevante e que fará a diferença na vida do estudante só será acessado com a expansão de suas capacidades cognitivas e metacognitivas.


			Entender sobre as capacidades metacognitivas dos estudantes também pode ser considerado importante tema contemporâneo dentre os saberes docentes fundamentais, a serem debatidos e compreendidos em formação de professores. Possível de ser acionada somente com um processo cognitivo eficiente, metacognição é um termo da década de 1970, introduzido na Psicologia por John Hurley Flavell, psicólogo e professor universitário norte-americano. Para usar melhor a memória, Flavell descobriu que a criança primeiro deveria saber e compreender o que era memória, que conceito era esse. Só a partir daí poderia utilizá-la com excelência, por escolha e consciência, a ponto de torná-la eficiente. Logo, esse princípio estendeu-se às demais aprendizagens dando origem ao termo, de metamemória – a metacognição. Sendo essa última valorizada por grandes pesquisadores e educadores da cognição da época até os dias atuais.


			A metacognição em ação ou autocontrole cognitivo diz respeito a reflexões pessoais sobre a organização e planificação da ação – antes do início da tarefa, nos ajustamentos que se fazem enquanto se realiza a tarefa e nas revisões necessárias à verificação dos resultados obtidos. Idealmente, os professores funcionam como mediadores na aprendizagem e agem como promotores da autorregulação ao possibilitarem a emergência de planos pessoais. (RIBEIRO, 2003, p. 114).


			Cabe à escola apresentar os diversos saberes que a cognição do estudante processará, e aos professores cabe a orientação desse movimento. Orientação que acontece na mediação intencional dos diversos saberes que circulam na escola, além do saber acadêmico, o que leva o aluno a ser ativo, problematizador, estratégico, a aprender com os próprios erros e com as próprias buscas. Um perfil de aprendizagem mobiliza determinadas funções cognitivas que levam o aluno a pensar sobre o mundo e as coisas desse mundo, pois a forma de interpretar o mundo é a cognição e, desse modo, compreende seu estilo cognitivo. É dever da escola ajudar professores e alunos a transpor formas de operações mentais simples e superficiais para que transcendam. Transcender é usar o que aprendemos no ambiente escolar nas experiências do dia a dia. E para que isso aconteça, o que se aprende deve ter significado, deve ser mediado a partir de perguntas que desafiem o aprendente, seja o aluno ou o professor, a ativar o processamento cognitivo pessoal capaz de extrapolar as experiências trazidas pelos conhecimentos, a expandir sua consciência e tornar-se pleno na e para a vida.


			Confiante no desenvolvimento do potencial cognitivo de cada um, a equipe pedagógica da Escola Estadual Coração de Maria, que será apresentada no Capítulo 1, em parceria com o Instituto de Potencialidades Humanas, elaborou o curso Estrutura do Pensamento e a Aprendizagem, de abordagem inovadora pautada na teoria de Reuven Feuerstein por acreditar que, diante do contexto social contemporâneo, os estudantes têm acesso a grandes volumes de informações, porém a maioria está desprovida ou não têm desenvolvidas as habilidades cognitivas necessárias para processá-las e aplicá-las. Mesmo com alto potencial intelectual, muitos estudantes apresentam baixo desempenho resultando em baixa motivação e falta de autoestima. Os instrumentos desenvolvidos por Feuerstein possibilitam aos estudantes o ensino dos processos por trás do pensamento e da aprendizagem de forma organizada e estruturada. Além disso, capacitam a melhorar a forma como aprendem, pensam e resolvem problemas.


			Portanto, tornou-se imprescindível compartilhar essa experiência que teve início, desenvolvimento e alguns resultados. Contudo, foi interrompida por causa da crise pandêmica mundial, mas com certeza haverá continuidade assim que as aulas presenciais ou semipresenciais retornarem. O presente livro ficou estruturado em cinco capítulos. 


			No primeiro capítulo, apresentamos a escola e uma síntese do caminho percorrido relacionado à formação de professores em serviço. Relatamos sobre como ocorreu o primeiro contato com a teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural, de Reuven Feuerstein, o processo da elaboração do Projeto Estrutura do Pensamento e a Aprendizagem (Pepa), sua organização em módulos com os conteúdos, que atendessem a necessidade da escola e seu grupo, seus objetivos e carga horária, até chegar à execução.


			No segundo capítulo, tratamos mais especificamente dos conteúdos estudados em cada módulo, com destaque especial para os conceitos fundamentais ao entendimento dos sistemas aplicativos de Feuerstein, o que envolveu muita teoria, tanto presencialmente como à distância, mas não esquecendo que em todos os encontros a prática fez-se presente. 


			No terceiro capítulo, revisamos as teorias presentes em cada módulo, principalmente a estrutura do pensamento, a experiência mediada da aprendizagem, as funções cognitivas e as operações mentais, os perfis cerebrais e a relação com o aprendizado. E, cada módulo finaliza com as orientações para as atividades práticas a serem desenvolvidas e apresentadas no módulo seguinte. 


			No quarto capítulo, ressaltamos a importância do coordenador(a) pedagógico como organizador do trabalho pedagógico escolar e como interlocutor de um grupo tão diverso – pais, alunos, professores, gestores e técnicos – e ao mesmo tempo específico. Relatamos a execução do Pepa e os resultados da aplicação da Avaliação da Modificabilidade Cognitiva®(AMC) e dos instrumentos do Programa de Enriquecimento Instrumental® (PEI), ambos desenvolvidos por Feuerstein e seus colaboradores.


			E, no último capítulo apresentamos uma síntese do trabalho da coordenação pedagógica como aplicadora do PEI® e mediadora da aprendizagem, no qual estabelece relação entre as funções da coordenação pedagógica, de acordo com a Resolução/SED-MS, n.º ٣.518, de 21 de novembro de 2018, com os critérios mediacionais de Feuerstein.
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			Primeiros percursos para a implantação do curso de formação de professores em serviço


			A Escola Estadual Coração de Maria surgiu na década de 1950, num bairro de periferia da cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul (MS), como escola confessional católica, com o nome de Patronato Coração de Maria, com o objetivo de acolher crianças pobres, em sua maioria meninas que vinham do interior do estado. O internato era mantido pelo Instituto de Jesus Adolescente, Congregação Religiosa feminina, Católica.


			Ao longo do tempo, passou por um processo de transformação e tornou-se Centro Social Coração de Maria, onde, além de salas de aula regular, eram desenvolvidos projetos sociais.


			Oficializou-se como Escola Estadual de 1º grau Coração de Maria, em 1974, funcionando no mesmo prédio simultaneamente com o centro social. Eram mantidos alguns convênios com órgãos públicos para o sustento da parte assistencial.
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